O SISTEMA DE TRATAMENTO DOS ESGOTOS

A Unidade de Negócios de Tratamento de Esgotos, vinculada à Vice-Presidência Metropolitana de Produção da Sabesp, é a responsável pela interceptação, tratamento e disposição final dos esgotos do Sistema Principal da RMSP. 
O Sistema Principal de Esgotos da RMSP é constituído por cinco Sistemas de Tratamento, e compõe-se ainda de 130 km de interceptores, sifões, travessias e emissários com diâmetros variando de 0,60 m a 4,50 m e trata atualmente 11.000l/s, beneficiando uma população de aproximadamente 6.500.000 habitantes.
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Vazão média de esgoto tratado = 11.000 l/s (ano de referência: 2000) 
População equivalente de atendimento = 6.500.000 habitantes
[image: image2]Carga orgânica removida = 168.000 kg DBO/dia 
[image: image3]Carga de sólidos em suspensão removida = 133.000 kg SST/dia Remoção de carga orgânica = 90 a 95% 
[image: image4]Quantidade de lodo produzida = 229 t/dia 
[image: image5]Potência instalada = 63.000 kVA 
[image: image6]Consumo de energia elétrica = 1.765.729 kWh 

Tratamento de Esgotos
Região Metropolitana de São Paulo - Sistema Barueri
Início da Operação - 11/05/1988
População Equivalente de Projeto - 4.460.000 hab.
Vazão Média de Projeto - 9,5 m3/s
Vazão Atual - 7,0 m3/s
Tipo de Planta - O processo de tratamento é de lodo ativado convencional e em nível secundário, com grau de eficiência de 90% de remoção de carga orgânica medida em DBO. 
Sistema de Esgotamento Sanitário - Os esgotos são transportados para a estação através de um sistema de esgotamento constituído por interceptores, sifões, travessias, emissários, totalizando 73 km de extensão com diâmetros variando de 0,60 m a 4,50 m.
Limites da legislação:
DBO: 60 mg/L média mensal, ou 80% de remoção

SS: 0,1 ml/L, média mensal

pH: 5,0 a 9,0
Localização - A Estação está localizada no município de Barueri e serve a maior parte da cidade de São Paulo e aos municípios de; Jandira, Itapevi, Barueri, Carapicuíba, Osasco, Taboão da Serra e partes de Cotia e Embu.
Histórico - A ETE Barueri foi projetada na década de 70 e está em operação desde 1988. É uma estação de lodo ativado por mistura completa. A estação de tratamento foi projetada originalmente para uma vazão média máxima de 63 m3/s. A divisão em fases de expansão da estação exigiu nove módulos, cada um dimensionado para tratar 7,0 m3/s.

Em 1985, na Revisão e Atualização do Plano Diretor de Esgotos da RMSP- COPLADES, a vazão máxima planejada foi reduzida para 28,5 m3/s e cada módulo teve sua capacidade máxima recalculada. O módulo existente foi então adequado e hoje apresenta capacidade nominal de 9,5 m³/s (vazão média). A estação deverá ser implementada visando atingir a capacidade final de 28,5 m3/s.

Atualmente a capacidade da estação é de 9,5 m3/s e a vazão média que hoje aflui à estação é igual a 7,0 m3/s.
O efluente final da estação é lançado no Rio Tietê.
